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EDITORIAL 
L. BACELAR ALVES 

A nova década irrompeu de forma pungente, com a 
Humanidade a ver-se subitamente confrontada com um 
desafio assombroso, dilacerante e universalmente perturbador 
das nossas vidas pessoais, familiares, comunitárias.  

Neste atípica Primavera, aguardando que o momento crítico 
dê lugar a um outro, tendente à reflexão e reconfiguração de 
valores e primazias, oferecemos o primeiro número temático 
da kairós que se debruça sobre a investigação no domínio da 
arte rupestre desenvolvida no CEAACP.  

Conscientemente se elegeu uma temática que incorpora em si 
mesma um sincretismo entre as três grandes áreas de 
conhecimento promovidas por este centro de I&D: a 
Arqueologia, as Artes e as Ciências do Património, três pilares 
da área da Cultura tão profundamente afectada pela crise 
pandémica. O seu estudo alia, como sabemos, um espaço de 
reflexão interpretativa e a aplicação de um conjunto de 
técnicas, metodologias de registo, valorização e salvaguarda 
que muito devem, na sua génese, à Arqueologia, à 

Antropologia Social, à História de Arte, à Etnografia e à 
Conservação e Restauro, entre outras. 

A arte rupestre está presente no CEAACP há mais de uma 
década. Têm vindo a ser desenvolvidos projectos de 
investigação plurianuais, submetidas teses de mestrado e de 
doutoramento, publicado um apreciável número de livros, 
capítulos de livros e artigos científicos que se constituem 
como verdadeiras referências no contexto europeu e sul-
americano. No entanto, a investigação nesta área carece de 
divulgação e visibilidade interna no seu conjunto. Por isso, 
este volume pretende destacar a multiplicidade de temáticas 
adentro da arte rupestre pré-histórica às quais os 
investigadores do CEAACP se têm vindo a dedicar ao longo 
dos últimos anos, a amplitude geográfica do leque de 
colaborações e sua presença internacional. Temos aqui a 
oportunidade de reunir especialistas que, embora separados 
pelo grande Atlântico, convergem não só na sua dedicação 
ao estudo de materialidades formalmente similares, mas 
igualmente nas abordagens epistemológicas ao tema. 
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Um outro aspecto que se pretende salientar é a relação estreita que o CEAACP tem mantido 
com a investigação da arte do Côa e nomeadamente, sob o ponto de vista institucional, com 
a Fundação Côa-Parque, consubstanciada na assinatura de um protocolo de colaboração 
entre esta e a Universidade de Coimbra, em 2019. O CEAACP integra investigadores da 
Fundação Côa-Parque e tem tido uma presença continuada no vale do Côa com a 
implementação dos projectos Art-facts, entre 2012 e 2016, Uma investigação sobre a Pré-
história Recente do Vale do Côa. Dinâmicas de uso e ocupação do território (PIPA/2019), em 
curso, e futuramente, do LandCRAFT -  os contextos sócio-culturais da arte da Pré-história 
Recente no vale do Côa, projecto que foi recentemente merecedor de uma avaliação positiva 
para a concessão de financiamento no âmbito do concurso “Projetos de Investigação 
Científica e Desenvolvimento Tecnológico para a promoção de atividades de I&D de âmbito 
interdisciplinar e pluridisciplinar a realizar na região do Vale do Côa, classificada pela UNESCO 
como Património da Humanidade- 2019”, promovido pela Fundação para a Ciência e 
Tecnologia. 

E de forma a celebrar esta relação, trazemos à estampa a 
magnificência da Arte Paleolítica do Côa, elevada pela 
qualidade e rigor da fotografia de Mário Reis, investigador do 
Parque Arqueológico do Vale do Côa e colaborador do 
CEAACP. O reconhecimento do mérito do seu trabalho de 
registo segundo as técnicas que aqui nos descreve, teve o seu 
corolário no convite para participar em duas exposições 
fotográficas na Rússia em finais de 2019, a primeira, uma 
exposição conjunta na Universidade de Petrozavodsk (Carélia), 
e a segunda, no Instituto de Arqueologia de Moscovo, com uma 
mostra exclusiva das suas fotografias das gravuras paleolíticas 
do Côa.  
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A presença de investigadores do CEAACP no Leste da 
Europa pautar-se-á por uma maior continuidade temporal em 
virtude da participação de António Batarda num projecto 
internacional co-promovido pela Agência Nacional de 
Preservação do Património Cultural da Geórgia e pelos 
Caminhos da Arte Rupestre Pré-histórica – Rota Cultural do 
Conselho da Europa que visa o estudo e valorização do 
admirável conjunto de gravuras rupestres de Trialet.  

De regresso ao Ocidente, a latitudes mais altas e a uma 
expressão artística que nos é mais familiar, Joana Valdez-
Tullett oferece-nos uma visão panorâmica sobre a Arte 
Atlântica escocesa, uma tradição que se estende desde as 
regiões setentrionais da Grã-Bretanha, a Irlanda, a Galiza e 
encontra os seus exemplares mais meridionais no centro-
norte de Portugal. A autora que actualmente exerce funções 
de investigadora no projecto de Arqueologia Pública 
Scotland’s Rock Art Project (ScRAP) / Historic Environment 
Scotland, foi bolseira de doutoramento da FCT no CEAACP, 
tendo o trabalho académico, sediado na Universidade de 
Southampton (UK), sido co-orientado por investigadores de 
ambas as instituições. A sua tese foi publicada em 2019, no 
Reino Unido (página ao lado). 

Propõe-se de seguida a travessia do Atlântico, numa 
exultação à arte rupestre no Brasil que se inicia n’ “O 
Fabuloso mundo das imagens rupestres da Bahia” trazido 
aqui à estampa por Carlos Etchevarne, Professor da 
Universidade Federal da Bahia, agraciado com vários prémios 
pela sua investigação e autor da obra seminal “Escrito na 
Pedra – Cor, forma e movimento nos grafismos rupestres da 
Bahia”. Etchevarne transporta-nos para a imponente 
paisagem da Chapada Diamantina que guarda, no reduto dos 

seus abrigos, páginas sucessivas de uma narrativa artística 
que se alonga no tempo, numa sequência estilística tendente 
à simplificação das formas, pontuada de ritmo e de cor.   

Uma abordagem interpretativa complementar à arte rupestre 
da Bahia é-nos oferecida por Carlos Costa, enriquecendo este 
volume com uma reflexão sobre o devir epistemológico da 
investigação e sublinhando as possibilidades trazidas por 
leitura de inspiração antropológica, num diálogo com o 
Perspectivismo Ameríndio. Carlos Costa, colaborador do 
CEAACP, doutorou-se em Arqueologia na Universidade de 
Coimbra em 2012, com tese sobre a arte rupestre da 
Chapada Diamantina e é actualmente Professor da 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. 

O volume encerra com um estudo de Welington Lage sobre 
as deslumbrantes gravuras rupestres do Poço da Bebidinha, 
no Estado do Piaui, Nordeste brasileiro. As gravuras abertas a 
picotado nas faces esculpidas e amaciadas pelas águas do 
rio interagem de forma orgânica com o suporte, evidenciando 
em imagens de grande beleza, a unicidade entre o corpo 
pétreo e as figuras antrópicas nele apostas. Não podemos 
deixar de notar o quão este conjunto é evocador da “arte dos 
rios peninsulares”, especialmente as gravuras que, nas 
margens dos rios Tejo e Guadiana, constituem as mais amplas 
concentrações de arte rupestre holocénica em Portugal, do 
lado de cá do Atlântico O autor é colaborador do CEAACP e 
doutorado em Arqueologia pela Universidade de Coimbra, 
com tese dedicada precisamente ao acervo aqui apresentado. 
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Lara Bacelar Alves | CEAACP - Universidade de Coimbra

LandCRAFT 
A arte da Pré-história Recente 
no vale do Côa 
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O Vale do Côa é conhecido pelo esplendor da Arte 
Paleolítica exibida nas telas de xisto que ladeiam o curso do 
rio e pontuam nas canadas que escorrem pelas vertentes. 
Pese embora a importância destes testemunhos da mais 
ancestral forma de expressão artística, os vestígios não se 
circunscrevem à era glaciar. O ímpeto de gravar rochas 
permanece e alonga-se no tempo pelas mãos das gerações 
vindouras de caçadores-recolectores que se mantêm no vale 
durante e após a fase mais crítica da transição climática, 
prolongando-se pelos primeiros milénios do Holoceno. Talvez 
tenham sido mesmo estes que se iniciam na pintura de 
figuras animais e humanas de feição sub-naturalista, 
aguardando a chegada de um movimento que avança desde 
o Mediterrâneo a par de um novo modus vivendi, uma nova
forma de estar, apropriar, e ser no mundo relacionada com o
advento da agricultura e da pastorícia. Quer aqueles que
consideram que a adopção do novo modo de vida se
processou num curto período, quer aqueles que advogam
uma lenta transição concordam na sua índole revolucionária
para o devir das sociedades humanas que o abraçaram.
Nesta região, a partir do 6º/5º milénio AC e durante dois mil
anos, consolidaram-se os pilares do que viria a ser o nosso
mundo. Nunca nada voltou a ser como dantes. E a arte,
como espelho, essência e expressão simbólica de uma
particular compreensão do mundo, reconfigura-se. Neste
ponto da linha do tempo, uma tradição artística marcada por
convencionalismos que tendem para a redução das formas
aos seus elementos mais simples – a Arte Esquemática -
implanta-se em toda a Península Ibérica, exceptuando no
Noroeste, onde domina uma tradição artística de feição
Atlântica (vide J. Valdez-Tullett, neste volume).

Fig. 1 - Abrigo pintado da Ribeirinha visto desde a margem oposta da linha de água. 



Na passagem da arte gravada das antigas comunidades de caçadores-recolectores do Vale 
do Côa, para uma tradição que privilegia a pintura, alguns dos novos sítios eleitos para a 
sua aposição ocorrem em topografias consentâneas com a tradição paleolítica, outros 
porém revelam uma escolha de locais sugestivos de novas paisagens e lugares. A Arte 
Esquemática expande-se, em continuidade com as expressões atribuíveis ao início do 
Holoceno, para a zona granítica, onde os cursos de água se encaixam entre poderosas 
escarpas, em pleno contraste com o plácido vale de xisto, a jusante, domínio privilegiado 
da Arte Paleolítica. 

A Arte Esquemática na sua forma pintada surge regularmente no interior de abrigos sob 
rocha ao longo do Côa e seus afluentes (Fig. 1), constituindo-se uma das maiores 
concentrações de sítios pertencentes a esta tradição em território nacional. No momento 
em que se escrevem estas linhas, o inventário contabiliza 29 sítios inventariados, com um 
total de 67 painéis decorados, dos quais apenas 10 foram total ou parcialmente publicados 
(e.g. Baptista, 1999; Figueiredo e Baptista, 2013; Martins, 2015).
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Foi com o intuito de lançar uma nova luz sobre o devir da arte pós-Paleolítica desta região 
que foi desenvolvido, entre 2012 e 2014, o projecto ART-FACTS – uma investigação sobre 
os contextos arqueológicos da Arte Esquemática do vale do Côa. Este estudo pioneiro 
contemplou o levantamento, abertura de sondagens de diagnóstico e registo gráfico das 
pinturas rupestres presentes em abrigos sob rocha selecionados com base na sua 
implantação topográfica e diferente contexto geológico  (Alves, et al. 2014; Reis, et al. 
2017). 

O projecto, inscrito no plano estratégico do CEAACP, foi desenvolvido por uma equipa 
exclusivamente constituída por investigadores daquela unidade de I&D que, para além da 
signatária, integrou João Muralha Cardoso, Mário Reis e Bárbara Carvalho, tendo contado 
com o apoio logístico da Fundação Côa-Parque e da Associação Transumância e Natureza 
(ATN). Dele relevam-se os resultados obtidos no sítio de Lapas Cabreiras, onde as 
sondagens arqueológicas permitiram exumar conjuntos cerâmicos com uma cronologia 
ampla que se estende desde o Neolítico Antigo (com início nos finais do 6º ou inícios do 5º 
milénio AC) à Idade do Cobre ou início da Idade do Bronze (finais do 3º e inícios do 2º 
milénio AC), coincidindo assim com o espectro temporal que se atribui à presença da Arte 
Esquemática pintada no interior de Portugal. Além disso, o registo gráfico das pinturas 
permitiu a identificação de 192 motivos individuais na superfície principal cuja singularidade 
no panorama nacional se prende com a presença de um bom número de sobreposições de 
motivos estilisticamente distintos, a utilização de diferentes pigmentos e sua ampla gama 
de cores (vermelho, roxo, laranja), bem como de diferentes técnicas de execução: 
digitação, pintura com pincel e raspagem com crayon (Reis, et al. 2017) (Fig. 2 - próximas 
páginas). 
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Fig. 2 - No painel central do abrigo de Lapas Cabreiras, são escassos os motivos passíveis de serem observáveis à distância e à vista desarmada na medida em que as pinturas se 
encontram, na sua maioria, muito delidas. O ensaio tipológico feito com base na aplicação do plug-in D-Stretch do Image J criado por Jon Harman (https://www.dstretch.com) a mosaico 
fotográfico oferece-nos uma imagem mais completa das diversas composições, da sua diferente coloração e dos múltiplos casos de sobreposição de figuras (seguinte). 
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O potencial de investigação e valorização destas realidades, 
atestado pelos resultados obtidos nos abrigos pintados 
estudados no âmbito do ART-FACTS (Figs 3 a 6), constituiu a 
principal motivação para candidatura ao concurso para 
financiamento de “Projectos de Investigação Científica e 
Desenvolvimento Tecnológico (IC&DT) para a promoção de 
actividades de I&D de âmbito interdisciplinar e pluridisciplinar 
a realizar na região do Vale do Côa, classificada pela 
UNESCO como Património da Humanidade - 2019”, 
promovido pela Fundação para a Ciência e Tecnologia. Foi, 
assim, gizado e submetido a concurso o projecto 
“LandCRAFT – os contextos sócio-culturais da arte da Pré-
história Recente no vale do Côa” tendo sido anunciada, no 
passado mês de Fevereiro, uma avaliação favorável à 
atribuição de financiamento. 

O LandCRAFT, que terá início ainda no curso do corrente 
ano, pretende avançar de forma decisiva no estudo da 
contextualização das manifestações artísticas e compreensão 
da ocupação humana do vale a partir do período de 
dissolução da milenar tradição artística de época Paleolítica 
que perdurou quase inalterada até ao início do Holoceno.  

O desenvolvimento da investigação tem por base o seguinte 
questionamento:  

• Em que medida as transformações climáticas regionais 
ocorridas na transição Pleistoceno-Holoceno criaram as 
condições para a introdução da agricultura? 

• Como podemos caracterizar a transição entre a arte dos 
últimos caçadores-recolectores e a das primeiras 
comunidades agrícolas?

• Como foram produzidas as pinturas rupestres? Existem 
diferenças entre as pinturas subnaturalistas e a Arte 
Esquemática em termos das técnicas de execução, 
processos de criação de imagens e matérias-primas 
utilizadas? O estilo subnaturalista pode ser atribuído aos 
últimos caçadores-coletores ou já aos primeiros 
agricultores? Quando foi introduzida a Arte Esquemática no 
vale do Côa e durante quanto tempo se fixou aqui esta 
tradição?

• Em que medida as sequências diacrónicas propostas para 
Arte Esquemática se relacionam com as dinâmicas sócio-
culturais, percepção da paisagem, estratégias de ocupação 
e gestão de recursos ambientais, desde a emergência à 
consolidação das sociedades agrícolas? Até que ponto as 
evidências materiais e a ocupação de diferentes sítios nos 
ajudam a compreender o devir das manifestações 
artísticas? 

Fig. 3 (página ao lado) - Lapas Cabreiras 2013. A metodologia de intervenção assentou numa abordagem dialéctica “da paisagem à arte”, que incluiu acções de prospecção arqueológica 
(em baixo, à direita), escavação de sondagens de diagnóstico (em baixo, à esquerda) e o registo gráfico do acervo de arte rupestre (em cima). 
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Fig. 4 - O conjunto de abrigos pintados do Colmeal situa-se no interior de uma crista 
quartzítica, junto à sua base, cortada por uma ribeira. O painel 1 mostra um conjunto 
de figuras antropomórficas reduzidos aos seus traços mais elementares que tipificam a 
tradição de Arte Esquemática. Na próxima página, apresentam-se duas imagens do 
painel 1: à esquerda mostra-se o seu aspecto actual e à direita, a mesma fotografia 
tratada com o plugin D-Stretch do Image J criado por Jon Harman                      
(https://www.dstretch.com) (fotos: Mário Reis). 
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Fig. 5 - O abrigo do Poço Torto abre-se no fundo de um vale de 
xisto e ostenta, no painel principal um raríssimo motivo pintado a 
branco, a par de um soliforme vermelho e de outros motivos 
esquemáticos (fotos: Mário Reis).  
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A estratégia de investigação apresenta três pilares 
fundamentais: a produção de um corpus da arte rupestre da 
Pré-história recente do Vale do Côa, utilizando novas técnicas 
de registo baseadas no realce digital de imagens 
multiespectrais, modelação 3D (SfM) e análises físico-
químicas de pigmentos; criação de Planos de Gestão de 
Sítios com base num diagnóstico de Conservação das 
pinturas, do seu suporte e ambiente  circundante; escavação 
do abrigo de Lapas Cabreiras e outros sítios com vestígios de 
ocupação do Neolítico/Calcolítico próximos de abrigos 
pintados; o desenvolvimento de estudos paleoambientais. As 
actividades serão divulgadas num website dedicado ao 
projecto que conterá uma base de dados documental da 
actividade científica, diários de campo, foto-reportagens, 
vídeos e informações sobre as acções de divulgação e 
publicações. 

O LandCRAFT pretende, desta forma, acrescentar um novo 
capítulo à História da Arte no vale do Côa, focando-se num 
período crucial de transformações das comunidades 
humanas e do território. O projeto trata de compreender as 
formas como a terra (Land) foi trabalhada (Crafted) ao longo 
do tempo. A par desta compreensão, procura também refletir 
e partilhar o modo como o trabalho dos arqueólogos (Shanks 
& McGuire 1996) se desenvolve no sentido da edificação de 
um conhecimento acerca das comunidades do passado. 
Aliando investigadores com um amplo conhecimento da área 
de estudo, instituições e consultores, assegura a produção de 
um conhecimento inovador e sua partilha com a comunidade 
científica e outros públicos. 

Fig. 6 (página ao lado) - No registo das pinturas do abrigo da Ribeirinha, que se 
encontram em muito mau estado de conservação, foi utilizado o mesmo método 
descrito acima no exemplo das Lapas Cabreiras.  
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LandCRAFT - TAREFAS 

 1. O corpus da Arte da Pré-história Recente no vale do Côa 
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Fig. 1 – Uma revisitação fotográfica a 
uma das rochas mais conhecidas da 
arte do Côa, cuja descoberta está na 
origem da grande polémica da barragem 
do Côa: rocha 1 da Canada do Inferno. 
Compos ição de 32 fo tog rafias , 
abrangendo a parte super ior da 
superfície onde se concentram as 
gravuras, feita com teleobjectiva fixa em 
tripé a alguns metros da superfície, 
recorrendo à luz artificial rasante e 
sincronizada de dois flashes. A altura da 
secção visível da rocha é de 165 cm. 



Naqueles tempos, que já hoje começam a parecer 
longínquos, em que a existência da arte rupestre do Côa foi 
estrondosamente revelada ao mundo, terá ressaltado para o 
exterior a ideia, sobre as características visuais da arte do 
Côa (ou pelo menos da mais antiga, sobre a qual o enfoque 
de en tão ma io r i t a r i amen te se concen t rou ) , da 
monumentalidade visual das gravuras do Côa. Uma ideia 
sustentada na maioria das rochas decoradas então 
divulgadas, onde se salientavam as figuras de animais 
delineadas em traços largos e profundos e com dimensões 
apreciáveis, tipicamente várias dezenas de centímetros, mas 
frequentemente atingindo ou ultrapassando o metro de 
comprimento. É certo que desde logo se chamou a atenção 
para a dificuldade em correctamente percepcionar a arte do 
Côa, com as suas gravuras extremamente patinadas e 
amalgamadas visualmente com o fundo rochoso, e os típicos 
palimpsestos de múltiplas figuras presentes em várias das 
rochas divulgadas a serem evidentes exemplos de confusão 
visual, e da necessidade da sua cuidadosa decifração 
arqueológica. Mas, uma vez ultrapassada a estranheza de 
uma gravura até aí quase desconhecida em Portugal, na 
tipologia e na implantação vertical, poderia parecer que a arte 
do Côa se prestaria com alguma facilidade à fruição visual, 
pelo menos em condições de luminosidade adequadas. 

Na verdade, rapidamente se tornou evidente para os 
arqueólogos no terreno que a realidade era bastante mais 
difícil. O predomínio inicial no conhecimento das grandes 
figuras em traço picotado ou abrasonado foi inteiramente 
natural: integravam o lote inicial das descobertas que 
desencadearam a polémica, são particularmente abundantes 

naquele troço do Côa mais afectado pela barragem do Côa e 
para onde as atenções se viraram, sendo as mais 
abundantemente descobertas na fase inicial da investigação 
(também pela maior facilidade na sua detecção) e as mais 
divulgadas, pelas razões mencionadas e também pela maior 
facilidade no seu registo gráfico e fotográfico. Mas isto não 
significa que sejam maioritárias no conjunto de figuras 
rupestres da região. 

As impressões iniciais nem sempre se mantêm. A 
predominância inicial dos grandes motivos paleolíticos 
configurava um conhecimento deturpado da realidade, que 
desde o início se começou a corrigir com as constantes 
descobertas de novas rochas decoradas, que foram 
oferecendo uma visão progressivamente mais aproximada da 
realidade da arte do Côa. Hoje em dia, com as mais de 1300 
rochas decoradas conhecidas na região, ostentando um 
acervo iconográfico que se aproxima das 14.000 figuras 
inventariadas e que continua a aumentar, é perfeitamente 
óbvio que o uso das técnicas da picotagem e abrasão é 
minor i tár io, e que a técnica da inc isão domina 
esmagadoramente. Em termos gerais, numa simples 
estatística abrangendo todo o espectro cronológico da arte 
do Côa desde o Paleolítico Superior ao presente, cerca de 
80% das figuras na região são incisas. As técnicas de 
gravação visualmente mais exuberantes apenas dominam na 
fase inicial do Paleolítico Superior, e também em toda a arte 
da Pré-história recente, aqui com a picotagem a partilhar o 
espaço com a pintura, no único período em que a incisão 
está quase ausente. De resto, esta é sempre dominante e, no 
caso da arte da Idade do Ferro, até exclusiva. 
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Fig. 2 – Rocha 3 da Penascosa. Comparação entre duas composições com métodos e luzes diferentes. À esquerda, com luz solar rasante, composição de 18 fotografias, com objectiva 
de 40 mm, movimentada ao longo da superfície com distância de focagem fixa. À direita, composição de 38 fotografias com teleobjectiva fixa em tripé e com luz artificial rasante e 
sincronizada de dois flashes. A altura da secção visível da rocha é de 180 cm. Num e noutro caso há detalhes que se salientam mais face à outra imagem, mas os flashes tendem a 
revelar melhor as figuras e a relevar mais o contorno do painel, para além de realçarem as cores da superfície rochosa. 
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Figura 3 (página ao lado) – Dois exemplos que ilustram os méritos das 
composições fotográficas face a fotografias únicas, sempre com 
máquinas fixas em tripé e luz rasante de dois flashes sincronizados. À 
esquerda: rocha 6 da Penascosa (o cavalo central maior mede 96 
cm); à direita, rocha 15 da Canada do Inferno (o auroque superior 
mede 96 cm). As imagens superiores são as primeiras tentativas que 
fiz para obter uma só fotografia com luz artificial de ambos os 
conjuntos gravados, com resultados longe de satisfatórios, sobretudo 
esteticamente. Em baixo, composições a partir de um mosaico de 
fotografias (25 e 26, respectivamente), feitas com uma teleobjectiva. 
Note-se a superior luminosidade das composições e o seu equilíbrio 
na distribuição da luz, o que se deve a ser muito mais fácil iluminar 
sucessivamente uma área reduzida do que iluminar de uma só vez, 
com os mesmos dois flashes, uma área de apreciável dimensão e, 
por vezes, de textura irregular. 

Figura 4 – Naturalmente, uma fotografia única de uma área alargada 
pode sair bem, se as condições o permitirem. Foi o caso desta 
imagem da rocha 3 da Quinta da Barca, num painel particularmente 
fotogénico e que permitiu à primeira uma excelente imagem, sem 
necessidade de várias tentativas. A altura da rocha é de 98 cm, numa 
imagem obtida com a máquina fixa em tripé e objectiva de 40 mm, 
com luz rasante sincronizada de dois flashes. 



Este aspecto também faz do Côa um caso especial no 
conjunto dos grandes complexos mundiais de arte rupestre, 
onde tendem a predominar técnicas de execução que 
privilegiam a visualização do acervo figurado. Mas o uso 
predominante da técnica da incisão, privilegiando figuras de 
pequena dimensão (por vezes minúscula), não facilita a 
observação das gravuras, talvez nem mesmo na altura da sua 
gravação, onde o contraste cromático do traço recém-
gravado com a superfície subjacente apesar de tudo facilitaria 
a sua captação visual, mesmo que só a distâncias curtas. 
Hoje, com intensa patinação de muitos dos traços gravados, 
e não só dos mais antigos, esse factor de dificuldade é 
consideravelmente agravado. O Côa oferece ao visitante e ao 
investigador um desafio considerável para a percepção da 
sua arte rupestre, e para o seu registo, seja ele o tradicional 
registo gráfico em desenho manual e directo, os 
levantamentos recorrendo a tecnologia actual (fotogrametria, 
laser, etc.) e, naturalmente, também o registo fotográfico. 

Há uma excelente tradição na utilização da fotografia para 
registo da arte do Côa, desde os primórdios. António 
Martinho Baptista distinguiu-se desde logo na utilização deste 
método, sobretudo com recurso a luz artificial, na altura 
obtida com recursos a iluminadores alimentados com 
geradores e em trabalho nocturno, um processo bastante 
custoso de obter boas imagens. O resultado pode 

esplendorosamente ser apreciado num dos livros primordiais 
sobre a arte do Côa (Baptista, 1999) em que também surgem 
notáveis imagens de Manuel Almeida, um dos técnicos que 
auxiliaram a investigação desde o início e que também se 
distinguiu na qualidade das suas fotografias, uma vez mais 
com recurso maioritário à luz artificial. O aparecimento dos 
iluminadores LED que dispensam os pesados geradores veio 
facilitar consideravelmente a logística, mas em 2008 
introduziu-se uma variante ao método. O fotógrafo Pedro 
Guimarães veio ao Côa e introduziu os flashes sincronizados 
para a obtenção de luz artificial. O resultado exprimiu-se em 
imagens de admirável qualidade e beleza num novo livro 
sobre a arte do Côa (Baptista, 2009). Mas, do meu ponto de 
vista pessoal, que na altura ajudei o Pedro Guimarães a 
percorrer o território e a fotografar gravuras, tendo aprendido 
com ele o método, traduziu-se também na adopção de um 
método que traz consideráveis vantagens. Estas, para além 
da superior beleza das imagens obtidas, são a maior 
facilidade e versatilidade na manipulação da luz artificial e, 
sobretudo, a não necessidade de recorrer ao trabalho 
nocturno: a luz de um flash funciona com efectividade numa 
superfície preferencialmente sombreada, sem incidência solar 
e sem contrastes luz/sombra, mas sem precisar de escuridão 
nocturna, ao contrário dos anteriores focos. Diga-se, ainda, 
que os flashes são ideais para a utilização nas superfícies 
xistosas do Côa, realçando magnificamente as suas cores 
intensas e adaptando-se com enorme eficácia aos planos 
verticais que caracterizam a geologia da região. 
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Fig. 5 – O granito, geralmente, não oferece boas superfícies para a utilização de flashes, sobretudo porque costuma apresentar superfícies muito irregulares. Mas os granitos do fundo 
do vale do Côa tendem a apresentar superfícies verticais planas, perfeitamente aptas para esta técnica, como mostra este exemplo da rocha 6 da Faia, com a conhecida sequência de 
quatro cabeças de auroque, gravadas e pintadas. A cabeça da esquerda mede 68 cm, numa imagem obtida por composição de cinco fotografias, com máquina fixa em tripé e 
objectiva de 40 mm, com luz rasante sincronizada de dois flashes. 
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Fig. 6 (página ao lado) – Numa composição de 
muitas fotografias, a sua qualidade é igual à das 
imagens originais, mas com a vantagem de 
abranger uma área maior. Nesta imagem, da rocha 
3 da Ribeira de Piscos, obtém-se uma nítida visão 
parcial de duas figuras de cavalos paleolíticos muito 
difíceis de observar ao vivo. Nesta visão do 
conjunto, também se mantém o detalhe das 
imagens originais, como se vê nos três recortes da 
direita, obtidos com ampliações de 50% da 
composição da esquerda. Composição de 21 
fotografias, obtida com máquina deslizante em 
barra sustentada em tripé, com objectiva macro e 
luz artificial rasante de um flash. A cabeça da 
esquerda mede 4 cm (da boca à orelha). 

Figura 7 – A imagem de cima mostra perfeitamente 
um dos aspectos mais normais de quem observa 
uma típica rocha com gravuras incisas da arte do 
Côa: numa primeira vista, nada ou quase nada é 
perceptível. É com a observação de muito perto, 
de certa forma equivalente à ampliação zoom de 
uma fotografia, que as figuras se revelam. Nesta 
composição na rocha 4 de Vale de Cabrões, que 
abrange uma manada de cervídeos numa área 
considerável do painel, os detalhes de cada figura 
mantêm-se perfeitamente visíveis, como é claro 
nas duas ampl iações a 50% em baixo. 
Composição de 36 fotografias, obtida com 
máquina deslizante em barra sustentada em tripé, 
com objectiva de 40 mm e luz artificial rasante de 
dois flashes. A secção de painel na imagem mede 
aproximadamente 65 cm de largura. 



Assim, e sobretudo a partir de 2008, a fotografia tem 
assumido um papel muito relevante no meu trabalho de 
inventariação da arte do Côa, e especialmente recorrendo à 
luz artificial de flashes sincronizados para o acervo decorado. 
Naturalmente, houve um processo de aprendizagem, 
experimentação e adaptação do método à realidade, que 
ainda continua, e este método continua a evoluir nas suas 
possibilidades. Muito recentemente, no final de 2019, tive 
oportunidade de expor um conjunto considerável de imagens 
fotográficas da arte do Côa na Rússia, primeiro na 
Universidade de Petrozavodsk em conjunto com outros 
fotógrafos de arte rupestre, na região da Carélia no Norte da 
Rússia, e logo a seguir no Instituto de Arqueologia de 
Moscovo, desta feita dedicada unicamente ao Côa. Nestas 
exposições, feitas a convite e por iniciativa da arqueológa 
russa Marina Uzpenskaya, especialista na arte rupestre do 
Lago Onega, na Carélia, procurei explorar diferentes técnicas 
e possibilidades de utilização dos flashes sincronizados, e o 
seu contraste com a utilização da luz natural. Por outro lado, 
se algumas das imagens correspondem a uma normal e única 
fotografia, tenho recentemente vindo a explorar com maior 
intensidade a obtenção de imagens a partir de um mosaico 
de fotografias, num método com grandes semelhanças 
formais com a técnica da fotogrametria, e que permite obter 
imagens de grande dimensão e qualidade, de superfícies 
decoradas de maior dimensão do que o que seria possível 
obter com qualidade numa só imagem. Curiosamente, a 
primeira vez que este método foi utilizado no Côa não foi com 
gravura em xisto mas sim com pintura em granito, num 
projecto de investigação de membros do CEAACP dos 
contextos arqueológicos da arte esquemática pintada do Côa. 

A partir de um mosaico de várias dezenas de imagens, o 
sucesso foi extraordinário, nomeadamente no painel pintado 
do abrigo das Lapas Cabreiras (Reis et al., 2017: 110). Este 
método permite também, desde que as imagens do mosaico 
original tenham esse detalhe, obter grande pormenor sobre a 
iconografia decorada, incluindo em gravuras finamente 
incisas, descendo a detalhes muitas vezes difíceis de obter à 
visão desarmada mas numa imagem que pode abarcar áreas 
alargadas com decoração. Nesse aspecto, ao menos 
nalgumas ocasiões, pode revelar-se um método com 
potencial superior ao do registo manual. Nas imagens e 
respectivas legendas que acompanham este curto texto 
explora-se um pouco a diversidade de situações exposta nas 
exposições mencionadas, e como este método permite 
responder de forma adequada aos desafios levantados pela 
(quase) invisibilidade de grande parte da arte do Côa. Mas, 
como palavra final, gostaria de ressalvar que não considero 
que exista um método único e ideal de registo de arte 
rupestre, e muito menos um método universal, aplicável 
cegamente em todos os lugares e circunstâncias. Qualquer 
m é t o d o t e m f o r ç o s a m e n t e d e s e a d a p t a r a o s 
condicionalismos que enfrenta, os quais podem ser muitos e 
variados, começando desde logo pelas condições geológicas, 
cuja influência no registo é imensa e intensa, pelas diferentes 
técnicas que existem na arte rupestre mundial, e até por 
questões aparentemente negligenciáveis como as orientações 
dominantes dos painéis a registar, a maior ou menor 
humidade ambiente, etc. A adaptabilidade, e a compreensão 
das condições locais, são ingredientes essenciais para um 
bom registo de arte rupestre, e a fotografia não é excepção. 
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Fig. 8 – Uma teleobjectiva, à partida, não parece a lente mais adequada para finas incisões, até porque a distância de focagem mínima ronda os dois metros de distância. Mas, por vezes, há 
obstáculos logísticos que dificultam a colocação de uma objectiva em frente ao que se pretende captar, e fotografar de longe pode ser uma solução. Foi o que sucedeu com este belo 
auroque (que mede 26 cm) da rocha 24 da Ribeira de Piscos, em que até os minúsculos olhos foram captados de longe. A distorção causada pela necessidade de ter a máquina em 
posição mais baixa que a figura gravada foi fortemente diminuída pela distância. Composição de 18 fotografias, com máquina fixa em tripé, com teleobjectiva de zoom de 50-400 mm e luz 
rasante de um flash. 
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Fig. 9 (página ao lado) – Para as incisões que oferecem um claro contraste 
cromático com a superfície, a luz rasante não é necessariamente a melhor 
maneira de as realçar, mas a luz artificial de flashes continua a ser eficaz, 
nomeadamente quando usada em posição oblíqua (aproximadamente 45º) em 
relação à superfície. Aqui um exemplo na rocha 1 da Vermelhosa, com enorme 
densidade de figuras e traços, figurando em destaque um veado estriado 
paleolítico, rodeado de figuras da Idade do Ferro, das quais se destaca um 
cavaleiro em cima à esquerda. Composição de 18 fotografias, obtida com 
máquina deslizante em barra sustentada em tripé, com objectiva de 40 mm e luz 
artificial oblíqua de dois flashes. O veado mede 28 cm (da traseira à ponta da 
cabeça). 

Fig. 10 – Nesta conhecida sobreposição na rocha 1 da Vermelhosa de um 
cavaleiro da Idade do Ferro, de traço claro e contrastante, sobre um caprino 
estriado paleolítico, de traço fortemente patinado, adoptei uma solução mista, 
combinando luz rasante com luz oblíqua. A mistura das luzes tende a diminuir os 
efeitos de cada uma, e o resultado não é totalmente satisfatório, sobretudo 
esteticamente, mas consegue-se apesar de tudo realçar em simultâneo as 
características de cada figura. Composição de 18 fotografias, obtida com 
máquina deslizante em barra sustentada em tripé, com objectiva de 40 mm e luz 
artificial oblíqua de dois flashes, um em posição rasante e outro em posição 
oblíqua. O caprino mede 17 cm. 





Fig. 11 (página ao lado) – Outro exemplo de uma composição que capta a beleza e o detalhe 
de uma figura paleolítica incisa de grande dimensão. Na rocha 8 do Fariseu, um caprino 
macho, representado com boca, olho e barbicha, e cornos de enorme dimensão. 
Composição de 32 fotografias, obtida com máquina deslizante em barra sustentada em tripé, 
com objectiva macro e luz artificial rasante de um flash. O caprino mede 35 cm. 

Figura 12 – Na rocha 148 da Foz do Côa, uma composição de uma ampla secção de um 
painel com as partes dianteiras de dois expressivos animais incisos, um auroque (em cima) e 
um veado (em baixo). A imagem mostra um dos problemas que frequentemente se levantam 
na composição, e que é a dificuldade em uniformizar a intensidade da iluminação nas várias 
fotografias originais, e que se pode traduzir na criação de “linhas de corte” na imagem final. 
Uma questão que, muitas vezes, se pode resolver tratando individualmente os originais, mas 
que, em casos extremos, pode inviabilizar o resultado final se as diferenças forem excessivas. 
Composição de 37 fotografias, obtida com máquina deslizante em barra sustentada em tripé, 
com objectiva de 40 mm e luz artificial rasante de dois flashes. A secção visível do painel mede 
53 cm de altura. 



Fig. 13 – Neste último exemplo, fica claro que nada impede que se façam registos fotográficos 
detalhados de gravuras recentes. Na rocha 56 do Vale do Forno, uma complexa cena, 
provavelmente natalícia, envolvendo pessoas, fogo, aves, árvores, estrelas e uma igreja. 
Composição de 43 fotografias, obtida com máquina deslizante em barra sustentada em tripé, 
com objectiva de 40 mm e luz artificial oblíqua de dois flashes. A figura feminina mede 13 cm 
de altura. Como observação final, é necessário dizer que o salto seguinte na aplicação deste 
método, que seria o registo sistemático de superfícies inteiras decoradas e não apenas 
secções, com detalhe microscópico, exige uma muito elevada capacidade de computação, 
que será bastante superior ao que os investigadores normalmente detêm a nível individual. 
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Fruto do grande interesse das autoridades georgianas, nomeadamente da Agência Nacional de Preservação do Património Cultural 
da Geórgia no estudo detalhado de Trialeti (Gantiadi, Tsalka, Geórgia) (Figuras 1 e 2), bem como na sua valorização turística, 
económica e social, através da presença oficial deste país no Conselho da Europa, um projecto de investigação internacional que 
engloba estas dimensões está correntemente em marcha. Por via duma parceria entre as autoridades georgianas e os Caminhos 
de Arte Rupestre Pré-histórica - Rota Cultural do Conselho da Europa, o projecto inclui investigadores de vários países europeus. A 
participação portuguesa consubstancia-se também com a presença de investigadores do CEAACP. Uma missão preparatória, em 
que o autor participou, decorreu durante o Verão de 2019 com o propósito de identificar o valor do sítio e propor um plano de 
trabalhos de investigação plurianual, cuja primeira campanha de trabalhos de campo se prevê ocorrer no Verão.  

Fig. 1 – Vista de conjunto do sítio de arte rupestre de Trialeti. Os painéis gravados identificados até agora situam-se na encosta de onde, no seu topo, a fotografia foi obtida, sobre o 
pequeno canyon por onde corre o Rio Avdristskali.  
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Os trabalhos de investigação irão desenrolar-se em torno de três eixos fundamentais: documentação e estudo sistemático da arte 
rupestre, prospecção e escavação de sítios de ocupação humana pré-histórica identificados, e conservação e valorização do 
corpus artístico rupestre de Trialeti. No médio prazo, o objectivo deste último eixo é a criação dum Parque Arqueológico para 
apresentar este património de forma integrada aos visitantes, contribuindo assim para o desenvolvimento duma zona frágil, num 
país com desequilíbrios económicos notórios, embora o ímpeto turístico que se vive presentemente, sobretudo na capital Tbilisi. 

Localizado numa zona estratégica de confluência entre a Europa e a Ásia mas também entre as estepes a Norte e os vales férteis a 
Sul, o istmo formado pelo Cáucaso foi-se constituindo durante diferentes épocas pré-históricas e históricas como um importante 
local de passagem, e onde a influência de diversas civilizações se faz notar. A Geórgia será o país da região com mais afinidades 
europeias, patentes até nos seus mitos fundacionais que remontam ao primeiro milénio a.C., enraizados na existência coeva dos 
reinos da (mítica) Cólquida (grega) e da Ibéria. Se bem que autores antigos tenham visto uma ligação entre as duas regiões, a 
verdade é que a similitude entre o nome deste último reino e o extremo oeste do continente europeu é apenas uma coincidência. 
Outras coincidências serão mais interessantes de notar já que alguns dos gravados presentes em Trialeti, o sítio mais importante de 
arte rupestre georgiano, evocam, pelas suas semelhanças temáticas e estilísticas, motivos da Pré-história Recente da Península 
Ibérica, nomeadamente da sua zona ocidental. 

Fig. 2 (página ao lado) – Alguns dos painéis gravados com arte rupestre em Trialeti e seu entorno. 
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De facto, se há uma analogia nos temas zoomórficos 
representados (cervídeos e equídeos), quando 
consideramos o estilo ‘subnaturalista’, dito esquemático, 
dos motivos de veado e até dos representando cavalos, 
(Gabunia & Gabashvili 2012), as semelhanças são 
interessantes (Figuras 3, 4 e 5). Se será impossível, não 
sendo de todo esse o objectivo deste escrito, estabelecer 
uma relação de influência directa ou mútua entre estes 
conjuntos de motivos, separados por todo um (sub)-
cont inente, é também problemát ico suger i r a 
contemporaneidade dos períodos artísticos identificados 
em Trialeti e dos ciclos rupestres ocidentais peninsulares, 
não sendo possível estabelecer uma cronologia mais fina 
para os primeiros.  

Fig. 3 – Cena com cervídeos claramente ordenados hierarquicamente.  

Fig. 4 (página ao lado) – Outra composição com cervídeos, embora a ligeira 
diferença de estilo de representação sugira (?) que estes motivos não sejam 
inteiramente coevos dos apresentados acima. Como no caso da figura anterior, 
notar as semelhanças estilísticas com motivos representando o mesmo animal da 
Idade do Ferro do Vale do Côa, ou da chamada Arte Atlântica, nomeadamente na 
Galiza, como por exemplo em sítios dos municípios de Muros ou Noia. 
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Esta será uma das questões que o projecto de 
investigação procurará responder, até porque depois 
duma atribuição inicial do período rupestre mais antigo de 
Trialeti a tempos finais do Pleistocénico, os autores 
georgianos que estudam o sítio apenas reconhecem hoje 
em dia várias épocas de actividade artística durante a 
Pré-História Recente, iniciando-se tais ciclos logo no 
Mesolítico (Gabunia & Gabashvili 2012). O facto de não 
terem sido ainda sido encontrados na região contextos 
de ocupação humana da Pré-História Recente torna a 
comparação estilística praticamente a única ferramenta 
possível para a sua ordenação cronológica. Isto é 
especialmente relevante no caso das representações de 
cervídeos a que aqui damos relevo, pela leveza do traço e 
harmonia das composições merecido, já que material 
recuperado em sítios arqueológicos georgianos fornece 
algumas pistas quanto à cronologia. De facto, o Museu 
Nacional da Geórgia em Tbilisi apresenta vários objectos 
decorativos, cuja semelhança com as figuras de 
cervídeos de Trialeti é notória (Figura 6). No entanto, 
Gabunia & Gabashvili (2012) acreditam que as figuras de 
cervídeos serão um pouco mais antigas do que estes 
objectos, sugerindo o início da Idade do Bronze como a 
baliza cronológica mais apropriada. 





Concluindo esta pequena nota preliminar, é caso para 
perguntar, quantas formas podem existir de representar 
um veado, (também) recorrendo à arte rupestre? 
Provavelmente não muitas, tendo em conta que o seu 
traço distintivo assemelhar-se-á sempre à ramagem 
duma árvore… E terá sido a forma evocativa, bifurcada e 
intrincada, das suas hastes, bem como o uso que delas é 
feito, como também ao longo da História, embora de 
outras formas, pelos seres humanos, que terá 
alcandorado os cervídeos a lugar de relevo na iconografia 
simbólica de diferentes sociedades, separadas no espaço 
e no tempo. 

Bibliografia 

GABUNIA M., GABASHVILI M. 2012 Trialeti Petroglyphs – Under Destruction. E- Journal № 

Fig. 5 (página ao lado) – Painel composto por equídeos, alguns apresentando “pseudobossas” que lhes conferem um carácter fantástico, sendo a sua classificação como camelídeos 
problemática, de acordo com Gabunia & Gabashvili (2012). Sendo esta uma zona de passagem, poder-se-á tratar da representação de carga comercial? 

Fig. 6 – Estatueta em bronze datada do final da Idade do Bronze/princípio da Idade do Ferro (segunda metade do II milénio a.C./primeira metade do I milénio a.C.) recuperada no sítio de 
Pasanauri. Colecção do Museu Nacional da Geórgia.  
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Fig. 1 – Exemplo de arte rupestre em afloramentos de ar livre em Grange (Kircudbright, Dumfries and Galloway), no sudoeste da Escócia.  
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A tradição de arte rupestre, que em Portugal e Espanha é 
conhecida como Arte do Noroeste (e.g. Baptista 1983-84), ou 
Petróglifos Galegos (e.g. Peña-Santos e Vázquez-Varela 1979) e, de 
forma mais abrangente, como Arte Atlântica (MacWhite 1951; 
Bradley 1997), estende-se sobre vastas paisagens da Europa 
Ocidental. Círculos concêntricos, covinhas, espirais, meandriformes 
e outros, foram gravados em afloramentos e blocos rochosos de ar 
livre, também nas Ilhas Britânicas e Irlanda. (Fig. 1). Este breve 
artigo incide sobre a arte rupestre pré-histórica da Escócia (Fig. 2).  

Fig. 3 (página ao lado) – Cairnbaan é uma das rochas gravadas mais emblemáticas da 
Escócia. Localizada na conhecida zona de Kilmartin, é frequentemente incluída em 
projectos de investigação.  

Fig. 2 – Mapa administrativo da Escócia, com referência às áreas mencionadas no 
texto. 
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1 Tradução da autora: “profusamente cobertas com enigmáticos motivos circulares”. 

Fig. 4 (página ao lado) – Bloco gravado com covinhas e círculos com covinha central 
utilizado na carapaça lítica de um dos monumentos funerários conhecidos como Clava 
Cairns em Invernesshire, no norte da Escócia. Achados como este serviram para, 
inicialmente, situar a cronologia da arte rupestre na Idade do Bronze, embora actualmente 
esta tenha sido revista e adjudicada ao Neolítico.   

Breve historiografia  

A historiografia da Arte Atlântica é longa. Na Escócia as primeiras 
referências a rochas gravadas datam do século XVIII, embora 
sejam esporádicas. É em 1830 que Archibald Currie publica o 
primeiro relato mais detalhado do famoso afloramento de 
Cairnbaan (Kilmartin, Argyll) (Fig. 3), sucedendo-se outros artigos, 
nomeadamente acerca dos menires de Nether Largie e 
Ballymeanoch, todos situados na conhecida zona de Kilmartin 
(Argyll), bem como outras rochas descritas como “profusely 
covered with the enigmatic circular motifs”1 (Greenwell 1866: 
337-8). Na década de 1860, James Simpson, um obstetra 
aristocrata conhecido por descobrir as propriedades anestésicas 
do clorofórmio, publicou o primeiro inventário sistemático de arte 
rupestre escocesa, do qual constam 77 sítios (1866, 1867). 
Simpson conduziu extenso trabalho de campo e produziu registos 
minuciosos dos seus achados, com longas descrições e 
ilustrações que incluíam elementos da paisagem. Ao contrário da 
tendência da época, Simpson procurava contextualizar a arte 
rupestre, registando a geologia e topografia local, bem como a 
relação espacial das gravuras com outros monumentos.  Não 
obstante este trabalho influente, só nas décadas de 1960 e 1980 
se conhece um trabalho mais sistemático de arte rupestre. Ronald 
Morris conduz um extensíssimo programa de prospeção 
direcionada para a arte rupestre, da qual resultam vários catálogos 
publicados que compreendem centenas de rochas (Morris 1977, 
1979, 1981, 1989). A obra de Morris foi complementada pelo 
extenso trabalho de Maarten van Hoek (e.g. 1986, 1989, 1995). A 
atenção dada à paisagem e algumas das suas análises 
preliminares influenciaram a abordagem de Richard Bradley à arte 
rupestre (e.g. 1997), cuja ênfase na Arqueologia da Paisagem 
domina ainda hoje as abordagens científicas ao tema.  

O inventário de arte rupestre na Escócia mantém-se em 
crescimento. Na década de 1990 o instituto da tutela levou 
a cabo prospecções sistemáticas que identificaram 
centenas de rochas nas regiões interiores de Perthshire e 
Stirlingshire. É também digno de nota o interesse de 
cidadãos, arqueólogos amadores, como por exemplo 
George Currie, que na última década identificou mais de 
700 rochas gravadas. 

Não obstante o grande número de rochas conhecidas, 
continuam por responder várias perguntas básicas, e nas 
últimas décadas tem-se verificado alguma preocupação 
com uma definição mais precisa da cronologia destas 
gravuras, através de estudos de contexto e escavações 
arqueológicas (e.g. Bradley et al. 2012; Jones et al. 2011), 
mas também abordagens que pretendem investigar as 
relações de intercâmbio entre várias regiões da Europa 
Ocidental e o papel da arte rupestre nas redes de 
conectividade pré-histórica (e.g. Valdez-Tullett 2019).  
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À semelhança de outras regiões europeias, várias 
técnicas de gravação foram aplicadas na criação desta 
arte rupestre, incluindo a picotagem e a abrasão. O 
motivo mais emblemático desta tradição é o círculo 
concêntrico com covinha central, frequentemente 
acompanhado de covinhas, sulcos meandriformes, 
rosetas, “keyholes”, formas geométricas sub-
rectangulares e quadrangulares, algumas espirais. 
Contudo, a iconografia é, sem dúvida, dominada pela 
covinha que surge ora isolada ora em agrupamentos, de 
forma linear ou em articulação com outras figuras. 
Apesar da uniformidade das gravuras, os motivos e 
suas configurações sofrem variações que denotam 
preferências regionais. (Fig. 5). Por vezes as 
composições parecem obedecer a um design 
específico, com os motivos adossados uns aos outros, 
enquadrados entre fissuras e tirando partido de outros 
elementos naturais como os limites das rochas. (Fig. 6). 
A recente aplicação do registo 3D à Arte Atlântica tem 
revelado sobreposições de motivos (Valdez-Tullett, 
2019), uma tendência confirmada pelo estudo 
sistemático da arte rupestre, implementado no âmbito 
do Scotland’s Rock Art Project (ScRAP).  

Fig. 5– Como noutras regiões europeias onde existe Arte Atlântica, também na 
Escócia a iconografia é dominada pela simples covinha. Estas depressões 
arredondadas surgem por vezes isoladas, em conjuntos, ou associadas a outros 
motivos. Embora os tamanhos variem, há uma certa consistência nos seus 
diâmetros. Em algumas situações pequenas depressões naturais são 
aproveitadas ou transformadas em covinhas. Na fotografia vê-se um exemplo de 
dois alinhamentos paralelos de covinhas (Aberfeldy, Perth and Kinross).  
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O recente projecto de Arqueologia Pública, 
Scotland’s Rock Art Project (ScRAP), tem 
como objetivo o estudo e registo da arte 
rupestre pré-histórica do país. Através de 
uma metodologia s is temát ica e a 
co laboração de vár ios grupos de 
voluntários, mais de mil rochas foram já 
documentadas, inclusivé através de 
mode los t r i d imens iona i s . Toda a 
in formação está d ispon íve l on l ine 
(www.rockart.scot). A facção pública do 
projecto tem sido essencial na criação de 
mecanismos de salvaguarda da arte 
rupestre. O trabalho de uniformização dos 
d a d o s é f u n d a m e n t a l p a r a o 
desenvolvimento de um estudo detalhado 
da arte rupestre, que tem vindo a revelar 
gravuras em novas zonas, pormenores 
acerca dos modos de fazer e relação com 
outros tipos de sítios arqueológicos. Este 
estudo é essencial para contextualizar a 
arte rupestre na narrativa pré-histórica da 
Escóc ia, mas também da Europa 
ocidental.  

Fig. 6– A Arte Atlântica é uma simbiose entre motivos e o suporte rochoso em que estes são criados. Embora aos nossos olhos modernos as composições possam parecer aleatórias, os designs 
são frequentemente ajustados e adaptados à superfície incorporando elementos naturais como covinhas, fissuras, depressões, as margens das rochas. No caso da fotografia (Culscadden, 
Dumfries and Galloway), a parte mais estreita de um pequeno painel sub-triangular raso ao solo foi utilizado para gravar um grande círculo com múltiplos anéis, ao qual foi adossado um outro de 
menores dimensões. Os limites da rocha foram sem dúvida tidos em consideração, sendo que os motivos se encontram completos e ajustados ao suporte.   

Sensibilização, salvaguarda, registo e investigação 
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No interior do estado da Bahia existe um enorme e precioso 
acervo de pinturas e gravuras rupestres que se encontram em 
abrigos, paredões rochosos e lajedos, espalhados em áreas 
com pouca ou às vezes nenhuma visitação, o que os salvou 
do vandalismo e dos efeitos do turismo predatório.  Isto 
redunda em um bom estado de conservação dos sítios e seus 
ambientes imediatos e, como consequência, aumenta a 
possibilidade de uma leitura dos grafismos.  

Na área central da Bahia, observa-se a existência de um 
grande planalto denominado Chapada Diamantina, em que 
dominam as formações geológicas de arenitos silicificados, 
com enclaves de terrenos calcários, antigas bacias 
sedimentares. Os territórios areníticos possuem um marcante 
modelamento paisagístico, posto que eles são resultados de 
processos tectónicos de lenta elevação de áreas submersas, 
o que configura hoje o aspecto físico particular, que favoreceu 
o aproveitamento como suporte gráfico para os grupos 
pintores.   

Trata-se de afloramentos de natureza arenítica que mantém o 
acamamento típico dos depósitos de praias sobrepostas. Isso 
torna o ambiente com uma feição de paredões de blocos 
empilhados, com superfícies lisas, de coloração que varia do 
roxo a rosado claro, a depender do conteúdo ferroso. Como 
as camadas representam momentos de níveis de paleo praias 
e seus intervalos entre a formação de uma praia e outra, 
existe uma separação nítida entre elas, que se evidenciam 
como linhas horizontais ou oblíquas, a depender da inclinação 
derivada da pressão do movimento tectônico.  

Ademais, os afloramentos areníticos sofreram processos de 
erosão intensa, prevalentemente eólica e pluvial, de modo que 
cada camada e bloco respondeu de forma diferente a esses 
processos.  Assim emergem estruturas de camadas 
montadas, com forte erosão nas bases, de forma a configurar 
abrigos de profundidade variável.  Esses abrigos rochosos 
foram os lugares ideais para receber grupos humanos, não 
muito numerosos, e suas paredes e teto serem usados como 
suportes de grafismos. 
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Fig. 1 – Morro do Chapéu. Sítio Toca da Figura, característico 
abrigo arenítico, com grafismos rupestres. © Carlos Etchevarne, 
2005. 

Ao considerar os estilos de pinturas, pode-se determinar a existência de pelo 
menos quatro matrizes gráficas, que representam não somente grandes momentos 
pictóricos, mas também situações sociais diferentes.  Apesar de não ter se 
conseguido estabelecer cronologias absolutas, a sobreposição de figuras em 
alguns painéis permite estabelecer períodos gráficos sucessivos. O mais antigo é 
de características fortemente realísticas.  Sucedem-se outros três em que se 
observa uma tendência à simplificação das figuras naturalísticas e à síntese, sendo 
que os últimos em aparecer, são decididamente abstratos.  

Na primeira matriz gráfica observa-se uma predominância absoluta das figuras 
humanas (antropomorfos) e de animais (zoomorfos), sobretudo de cervos e de 
emas. Esses elementos, funcionam como unidades mínimas da linguagem 
imagética, que podem ser combinadas para compor as mensagens.  

Focando-nos apenas nessa matriz gráfica mais antiga, homens e animais são 
reconhecíveis, pela descrição de sua natureza corpórea e pelos seus gestos e 
ações. São apresentados em cenas variadas, como as de captura de animais ou 
de batalhas de grupos humanos  (míticas ou reais). Isto é, existe uma narrativa em 
que podem participar atores de ambas naturezas de seres, dialogando entre si, 
construindo uma mensagem cenográfica, com marcada expressão de movimento.  

Por outro lado, as figuras humanas e de animais podem compor cenas grupais de 
um tipo só excluindo o outro componente. Assim observa-se alinhamentos de 
humanos seguindo linhas horizontais, oblíquas e onduladas, em número variável 
que podem chegar até duas dezenas. Esses alinhamentos de animais são quase 
exclusivamente de emas ou de cervídeos que podem estar significando muito além 
da representação deles em si. Aqui convém mencionar que a repetição constante 
das figuras de emas e de veados deve estar demonstrando, não somente o papel 
que desempenhavam do ponto de vista da economia de subsistência, mas o valor 
simbólico atribuídos a esses animais pelos grupos de pintores 
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Fig. 2 – Morro do Chapéu. Lagoa da Velha. Emas enfileiradas. © Júlio Mello de Oliveira, 2005. 
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Fig. 3 – Morro do Chapéu. Lagoa da Velha. Corças em movimento. © Júlio Mello de Oliveira, 2005. 
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A distribuição de animais dos alinhamentos não parece ter 
sido aleatória. Existe uma ritmicidade na distribuição dos 
personagens, na separação entre eles, no posicionamento e 
angulação das extremidades, nas dimensões de altura e 
cumprimento com medidas semelhantes e na distribuição 
homogênea dos pigmentos das figuras, de modo a conformar 
um conjunto programado e visualmente definido. Por outro 
lado, essas cenas encerram a inquietante sensação óptica de 
que houve intenção de representação do movimento. De fato, 
os humanos podem estar dançando ou ritualizando, 
enfileirados, e os animais correm seguindo-se uns aos outros 
em correria.  

Em Lagoa da Velha*, há ainda um painel único na sua posição 
sobre um bloco isolado, no alto de um afloramento em que há 
uma sequência de 13 corças. Elas se sucedem sobre uma 
linha horizontal imaginária com desenhos das patas e dos 
corpos em posições diferentes, como querendo captar os 
gestos de um animal em plena carreira. Engenhosamente, foi 
preparada uma fórmula de capturar o movimento veloz, em 
duas dimensões, através de um animal cuja característica 
comportamental é a agilidade, a leveza e a gracilidade. 

Há ainda, em diferentes localidades arqueológicas do 
município de Morro do Chapéu conjuntos que se referem a 
ações coletivas: as cenas de captura de animais, 
especificamente cervídeos, e as de beligerância entre grupos. 
Nas primeiras observa-se que as representações nunca 
manifestam o abatimento dos animais por parte dos 
humanos. Eles são cercados, encurralados, formando 
círculos, apoiados por redes ou cercas que, provavelmente 

iriam se fechando em torno dos cervos. Estas imagens são 
claras no que se refere à intenção. Os animais, sempre 
fêmeas com filhotes, são capturados e não mortos. Ou seja, 
as representações aludem a um sistema de confinamento 
para a reprodução, o que é um princípio básico para a 
domesticação de animais.  

Os grupos beligerantes demonstram suas intenções, 
defensivas, ofensivas ou ritualísticas, através de seus gestos 
(braços levantados segurando armas), e de seus 
equipamentos de guerra (tacapes, propulsores, flechas, 
lanças e fundas, principalmente). Ademais a cena está 
composta por personagens disposto de forma a verificar uma 
oposição entre os grupos, remarcando o confronto.  

Com os exemplos mencionados acima, pode-se afirmar que, 
nessa matriz gráfica mais antiga, a essência não é 
necessariamente o que está representado de modo 
detalhado, naturalístico e descritivo. São os gestos, 
particularmente dramáticos, e o posicionamento contextual 
dentro de uma composição cenográfica que promove um 
significado mais transcendental ao projeto gráfico. Os 
sucessivos estilos que ocorrem na Chapada Diamantina, 
abandonam essa característica a caminho da síntese e da 
abstração.  

* O Complexo Arqueológico Lagoa da Velha, fica no município de Morro do Chapéu, e 
concentra um número muito grande de situações gráficas, em que se prova a intensão de 
inovação pictórica, levando a ser classificado como um laboratório experimental de 
grafismos rupestres.  
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Fig. 4 – Morro do Chapéu. Toca do Pepino. Cena de captura de veados, que são encaminhados para onde estão as cercas. © Júlio Mello de Oliveira, 2005. 
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Fig. 5 – Morro do Chapéu, Sítio Toca do Pepino. Grupos combatendo, com flechas e propulsores, lanças e fundas, para arremessar pedras, guardadas em sacolas (cf. pode ser visto 
na figura à direita na parte central). © Júlio Mello de Oliveira, 2005. 
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Fig. 6 – Morro do Chapéu, Toca do Pepino. Cena ritualística 
com dança, com personagens usando como paramentos 
cocares, folhas de palmeiras, propulsores e flechas.  © Júlio 
Mello de Oliveira, 2005. 
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Fig. 7 – Morro do Chapéu, Fazenda Sossego.  Pintura, na parte central do teto do abrigo, de uma fileira de figuras 
humanas, unidas entre si. © Júlio Mello de Oliveira, 2005. 
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A Arte Rupestre tem sido um dos temas mais estudados na 
Arqueologia brasileira. Para esse território, entendo a Arte 
Rupestre como a expressão física em suportes rochosos, de 
modo geral fixos em diferentes paisagens, de ideias 
desenvolvidas em contextos culturais. Essa noção abrange as 
pinturas e as gravuras identificadas em abrigos, cavernas, 
grutas e matacões, produzidas por grupos socioculturais de 
períodos pré-coloniais (ROMANILLO, 1999; SANCHIDRIÁN, 
2001). Tal expressão da cultura material é idealizada, planejada 
e executada tomando como base elaborados esquemas 
mentais, desenvolvidos nas interações humanas estabelecidas 
em redes complexas de relações socioculturais. 

Desde a década de 60 do século XX, a Arqueologia brasileira 
tem desenvolvido estudos da Arte Rupestre por meio do 
modelo de Tradições Arqueológicas. Essa noção traz consigo a 
necessidade de verificação de três elementos para a leitura da 
materialidade: a cultura, reconhecida através de características 
recorrentes nos artefatos de diferentes sítios arqueológicos; o 
tempo, na medida em que os componentes materiais 
observados deveriam ser elaborados em períodos 
determinados; e o espaço, no qual estariam distribuídos os 
vestígios com características similares, num tempo e espaço 
específicos (CALDERÓN, 1983 [1967]; LINKE & ISNARDIS, 
2 0 0 8 ; M A R T Í N , 1 9 9 6 ; P R O U S , 1 9 9 2 ) . P a r a a 
operacionalização desse modelo, foram elaborados vários 
esquemas de Tradições Arqueológicas cuja flexibilização era 
admitida pela percepção de fases, subtradições ou horizontes, 
que corresponderiam a variações dentro das Tradições. 

É positivo verificar que as Tradições Arqueológicas, de fato, 
permitem a percepção de e lementos f ís icos com 
características comuns, em diferentes sítios, com dispersão 
espaço temporal específicos. Reconheço a importância desse 

modelo para a história da Arqueologia brasileira e as limitações 
dos contextos históricos nos quais foi elaborado, de forma que 
não estabeleço críticas a ele, senão ao seu uso indistinto. 
Quando elaborado, o modelo das Tradições se propunha a ser 
uma forma de observação preliminar dos contextos 
arqueológicos, não a explicação desses contextos em si. 
Apesar de muito operacional para identificação de sítios 
rupestres, o fato é que o modelo acabou moldando o olhar de 
diferentes gerações de pesquisadores, que, ao invés de utilizá-
lo como forma preliminar de percepção (como era assim 
idealizado), acabaram subsidiando explicações finais. Como 
consequência, os dados arqueológicos de diferentes espaços 
foram alçados a uma homogeneidade impressionante, 
impensável em contextos socioculturais diversos, amplos e 
complexos, como os do território brasileiro. No campo 
hermenêutico, essa prática afastou o fazer arqueológico do seu 
papel de interpretação das singularidades das culturas 
(GEERTZ, 1997 [1983]; HODDER, 1988). 

Neste momento, tenho desenvolvido um projeto na UFRB, 
junto o Prof. Luydy Fernandes, com o propósito de estabelecer 
outras formas de se perceber a Arte Rupestre. Intitulado “Por 
um caminho para novas epistemologias: diálogo entre o 
perspectivismo Ameríndio e a Arte Rupestre”, o projeto visa 
refletir sobre a necessidade de superação da estagnação 
epistemológica nos estudos da Arte Rupestre no Brasil, em 
especial na Bahia. Para tanto, aprofundamos reflexões sobre o 
Perspectivismo Ameríndio, como possibilidade interpretativa de 
algumas representações rupestres identificadas em sítios da 
Chapada Diamantina, especialmente da Serra Isabel Dias, no 
município de Morro do Chapéu, Bahia. 

1 Programa de Pós-Graduação em Arqueologia e Patrimônio Cultural da Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia. 
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Fig. 1 – Acima, à esquerda, o mapa do Estado da Bahia, com indicação 
do município de Morro do Chapéu. Acima, à direita, os limites 
administrativos do município de Morro do Chapéu, com delimitação da 
área das Serra Isabel Dias e Serra Carnaíbas. Abaixo, a aproximação de 
delimitação da imagem anteriormente referida; o boqueirão que corta ao 
centro o maciço rochoso corresponde ao setor onde serão realizados 
os trabalhos. Fonte: Google Earth, 2019. 



Fig. 3 – Abrigo rupestre da Serra Isabel Dias.  © 
Luydy Fernandes, 2019 

Fig. 2 – Visão geral do interior da Serra Isabel Dias. 
© Luydy Fernandes, 2019 



O Perspectivismo Ameríndio corresponde a uma concepção 
de existência, adotada por muitos povos indígenas do 
continente americano, segundo a qual “o mundo é habitado 
por diferentes espécies de sujeitos ou pessoas, humanas e 
não humanas, que o apreendem segundo pontos de vista 
distintos” (VIVEIROS DE CASTRO, 1996, p. 115). Essa forma 
de perceber a existência humana quebra com a distinção 
“natureza-cultura” estabelecida no pensamento ocidental, na 
medida em que admite outras formas de humanidade, 
baseada sempre no ponto de vista de quem as estabelece. 
Assim, o olhar das demais categorias de animais, distintos da 
espécie homo sapiens, sobre as diferentes coisas lhes 
confere o status de humanidade. Ou seja, a humanidade está 
na perspectiva de quem olha, no ponto de vista, e não no 
fenótipo, conforme rege o pensamento ocidental. 

Sei que o Perspectivismo Ameríndio, como forma de 
compreensão das diferentes culturas, aplica-se às 
sociedades atuais, às quais os antropólogos têm acesso. Por 
seu turno, a Arte Rupestre deriva de culturas extintas, sem elo 
de cont inu idade h is tór ica com grupos humanos 
contemporâneos; assim, a única possibilidade de observação 
desses grupos socioculturais pelos arqueólogos é através da 
própria cultura material. Por isso, esclareço que a proposição 
apresentada guarda em si a necessidade de um exercício 
comparativo cauteloso, para não serem impostas às culturas 
extintas as cosmovisões de culturas atuais. De outra forma, 
também sei que essa proposição guarda um implícito 
determinista: o da existência de formas de percepção do 
mundo, com longa persistência temporal, comuns entre os 
grupos ameríndios extintos e os grupos ameríndios atuais, 
que poderiam ser observadas por meio da materialidade 

produzida por esses grupos anacrônicos. Portanto, essa 
proposição tem limites. 

Neste momento, as pesquisas se desenvolvem em duas vias: 

• Aprofundar os estudos sobre o Perspectivismo Ameríndio, 
a partir de trabalhos clássicos sobre o tema, como os de 
Eduardo Viveiros de Castro (1996, 1998, 2002a, 2002b, 
2004, 2005, 2007, 2012a e 2012b), Aparecida Vilaça (1998 
e 2005), Carlos Reynoso (2017), Denise Cavalcante Gomes 
(2012), Ernst Halbmayer (2012), Marcio Goldman (1994), 
Michael Houseman (et alli, 1994), Oscar Calavia Sáez 
(2004), Peter Gow (2001), Philippe Descola (2002), Tânia 
Stolze Lima (1996), Terence Turner (2009), Tim Ingold 
(1994), dentre outros. 

• Fazer levantamento de sítios rupestres, em especial na 
Serra Isabel Dias, que demonstrem elementos passíveis de 
analogias coerentes com as teorias relacionadas ao 
Perspectivismo Ameríndio. 

A ideia por trás do projeto não é aplicar diretamente as teorias 
“perspectivistas” sobre os estudos da Arte Rupestre, mas 
tentar compreender como alguns aspectos com expressões 
materiais dessa teoria – observadas nas discussões sobre a 
noção de corpo, roupas, espír i to, metamorfose, 
sobrenatureza etc. – podem ser percebidos na Arte Rupestre. 
Ou seja, a tentativa é de uma analogia antropológica-
arqueológica. Por essa razão, vislumbro o Perspectivismo 
Ameríndio como uma alternativa para a superação ou, de 
outra forma, como uma nova possibilidade interpretativa aos 
sítios rupestres.
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Fig. 4 – Fila de cervídeos, na qual se apresenta representação de cópia em abrigo da Serra Isabel Dias. © Carlos Costa, 2019 





Fig. 5 (dupla página) – Cena de antropomorfos e animais que sugerem metamorfose de 
humanos e animais na Serra Isabel Dias. © Carlos Costa, 2019. 

Páginas seguintes: 

Fig. 6 – Painel com sobreposições de abrigo da Serra Isabel Dias. © Luydy Fernandes, 2019. 

Fig. 7 – Exemplo de motivos geométricos sobrepostos a cena zoomórfica. © Luydy 
Fernandes, 2019. 
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Poço da Bebidinha. 
Gravuras rupestres em 
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Fig. 1 – Cânion do Rio Poti. © Juscelino Reis. 
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Fig. 2 – O sítio Poço da Bebidinha localiza-se no vale da serra do Barreiro, município de Buriti dos Montes, Estado do Piauí, Nordeste do Brasil. A região caracteriza-se por apresentar um 
divisor topográfico entre os estados do Piauí e do Ceará, a Serra da Ibiapaba. O rio Poti, um rio cataclinal, que, por entre as fendas existentes na serra, percorre litologias pré-cambrianas 
da Unidade Canindé (paragnaisses), disseca toda a parte ocidental da borda da Província Parnaíba, onde corta os pacotes sedimentares, drenando a região. 
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O Estado do Piauí passou a ser conhecido mundialmente a 
partir da década de 1970 pelas descobertas arqueológicas, 
na região sudeste, de datações consideradas muito antigas 
para o continente americano, assim como grande quantidade 
de sítios de arte rupestre. 

Durante anos, as pesquisas foram direcionadas àquela região, 
todavia prospecções arqueológicas foram empreendidas por 
todo o território piauiense com o objetivo de verificar a 
extensão da riqueza arqueológica e proceder o registro e 
cadastramento junto aos órgãos oficiais.  

Dentre as áreas arqueológicas evidenciadas, uma chamou a 
atenção, o Cânion do Rio Poti (Figuras 1 e 2), pela quantidade 
e beleza de representações rupestres gravadas. O destaque 
maior foi o sítio Poço da Bebidinha (Figuras 3 e 4), detentor de 
grande quantidade de gravuras picoteadas nos rochedos que 
margeiam o rio em quase três quilômetros de extensão. São 
representações figurativas e não figurativas (Figuras de 5 a 9), 
que necessitavam ser documentadas, estudadas e 
preservadas, principalmente porque correm sérios riscos de 
desaparecimento, uma vez que se encontram expostas ao ar 
livre, a mercê do regime das águas do rio Poti, das variações 
térmicas e climáticas a que estão submetidas.  

Os primeiros estudos aconteceram em 2011/2013 e 
correspondeu a uma dissertação de mestrado deste autor 
junto à Universidade Federal do Piauí – UFPI, que teve 
continuidade entre 2013/2018, como tema de tese de 
doutoramento junto à FLUC/UC, com o objetivo de 
documentar e analisar as gravuras do sítio, utilizando para 
isso um sistema de leitura desenvolvido a partir da teoria da 
Gestalt por meio de métodos da Fenomenologia (Figura 10). 

Estudar as gravuras do sítio Poço da Bebidinha representou 
olhar para o passado e procurar entender um pouco mais da 
vida, costumes, crenças e atividades dos grupos humanos 
que viveram na região em tempos pretéritos. Investigar 
aquelas gravuras significou investigar um pouco mais sobre o 
ambiente onde elas se inserem, as transformações ocorridas 
na área ao longo dos tempos e assim ampliar as 
possibilidades de contato com a realidade; significou ver mais 
e perceber mais.  

Aquelas gravuras têm algo de sagrado, de muito valor 
espiritual tanto do passado, quanto do presente. Não se 
gravou uma rocha à toa, sem um motivo, uma crença, uma 
causa ou uma cura, e isso é sentido ao se observar de perto 
aqueles rochedos bordados separados pelo rio Poti. Há algo 
de sagrado e valioso ali, que atrai o menos sensível dos 
observadores e também nos fez suportar tantas adversidades 
durante os trabalhos de campo: uma sensação térmica de até 
50ºC, dificuldades de acesso, carência de acomodação etc.  

A aplicação da Gestalt como ferramenta de trabalho para os 
arqueólogos que se ocupam da arte rupestre mostrou-se 
eficaz já que leva ao conhecimento dos mecanismos de 
percepção da forma pelo ser humano. Ao esclarecer a 
maneira como os grupos humanos percebem a forma e 
definem as características dos objetos que influenciam nesta 
percepção, o estudo dos seus Princípios complementou este 
conhecimento e trouxe cientificismo ao que já existe de 
maneira intuit iva: a compreensão da forma como 
característica fundamental e indispensável das gravuras. 
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Fig. 3 – Bloco rochoso localizado na margem direita do rio Poti, com 4,30m de comprimento por 2,30m de altura. Apresenta problemas de conservação como: perda de material, erosão e 
fissuras ou fraturas, devido a sua localização, pois, encontra-se em situação de baixa vertente a 80cm do nível do leito do rio, sendo impactado tanto pelas águas que descem as encostas, 
como pelo próprio rio. A grande quantidade de gravuras, com tipos e formas diversas, o distingue dos painéis existentes em todo o sítio.  

Fig. 4 (página ao lado) – Conjunto de gravuras do sítio Poço da Bebidinha.  
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Fig. 5 (página ao lado) – Gravura de rara beleza estética recorrente no sítio Poço da Bebidinha. Normalmente é representada em posição de destaque voltada para o rio. Parece representar o 
“guardião do lugar”, que tudo observa. 

Fig. 6 (à direita) – Gravuras figurativas do sítio Poço da Bebidinha representando elementos zoomorfos (dois lagartos) e geométricos (circulares, linhas paralelas, tridígitos etc) executados pela 
técnica de picoteamento com percussão indireta.  

Fig. 7 (à esquerda) – Conjunto de cupules em cascata gravadas, posicionadas simetricamente em blocos às margens do rio Poti no sítio Poço da Bebidinha. Trata-se das menores Unidades 
de grafismos do sítio, geralmente estão inseridas nos princípios da Continuidade, Fechamento, Semelhança1 e Proximidade.2 Cada Unificação de cupules apresenta Unidades de mesmo 
diâmetro, que podem variar de 0,4 a 1,5 cm, porém com configurações diferentes proporcionam composições as mais diversas, como em linha, reclusa e cascata. Em alguns setores do 
sítio, as cupules apresentam-se associadas a bastões simples. 

1 As igualdades de forma despertam também a tendência de se constituir unidades, isto é, de estabelecer agrupamentos de partes semelhantes (GOMES FILHO, 2002, p. 35). 

2 Elementos ópticos próximos uns dos outros tendem a ser vistos juntos e, por conseguinte, a constituírem um todo ou unidades dentro do todo (GOMES FILHO, 2002, p. 34). 
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Fig. 8 (página ao lado) – Com 1,50m de comprimento, esse painel apresenta alta Pregnância na forma. Toda a composição está distribuída de forma organizada e harmônica. Jean Clottes e 
David Lewis-Williams (1998), José Luis Sanchidrián Torti (2005) e Ana Clélia Correia Nascimento (2009) sugerem ser esse tipo de representação, um possível altar para realização de rituais 
xamânicos. Existe uma forte relação entre as gravuras com um tanque natural, no qual é armazenada água. A superfície rochosa está bastante deteriorada (DP), com significativa perda de 
material. Possivelmente, muitas gravuras já foram apagadas e existem outras em estado vestigial. 

Fig. 9 – A morfologia do motivo se assemelha ao formato espacial das aldeias indígenas circulares. Estas, por sua vez apresentam a configuração, na qual as casas são situadas no eixo 
circular periférico com intervalos regulares entre elas. Diante das casas passa um caminho que acompanha a circunferência da aldeia e de cada uma delas parte um acesso traçado de 
forma radial em direção ao pátio central do círculo da aldeia, o lugar público e de práticas ritualísticas (QUEIRÓS, A. F. 2006, p. 146). 
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Fig. 10 (página ao lado) – Exemplo das análises efetuadas utilizando os princípios da 
Gestalt. Trata-se de um bloco isolado, medindo 1,50m de altura e 1,10m de base 
que apresenta características peculiares devido a sua conformação e ao fato de ter 
a face frontal totalmente gravada, majoritariamente por cupules. O topo central do 
bloco e a parte inferior direita desse substrato encontram-se em processo de 
erosão, com perda de material (DP). Apresenta fissuras (FS) na sua porção frontal 
mediana e na base. A maioria das gravuras mantêm suas formas preservadas, 
todavia há algumas representações em estado vestigial. 

Para as gravuras desse painel, todos os Princípios da Gestalt são aplicados, ou 
seja, estabelecem relações uma com as outras, de maneira ordenada e harmônica. 
Com exceção da gravura “J”, que apresenta conformação complexa ou mista, do 
tipo serpentiforme fechada, as demais representações indicam movimento, ritmo e 
uma perfeita Pregnância na Forma. 

Pelo Princípio da Segregação, “A” é um conjunto de cupules em estado vestigial, 
degradado pela erosão eólica, pois aloja-se sem proteção no topo do bloco; “B” 
apresenta cupules em movimento descendente; “C” mostra um equilíbrio horizontal 
estático, com cupules em alinhamento simétrico. No interior da gravura, percebe-se 
um círculo vazio que destoa da composição; “D” e “E” apresentam composições 
com movimento descendente. “D” simetricamente alinhado para a esquerda e “E” 
para a direita. “E” apresenta um sulco horizontal delimitador na parte superior da 
composição, e as cupules com diâmetro maior que “D”; “F” mostra uma sequência 
de cupules com movimento ascendente; “G” são linhas com sulcos de baixa 
profundidade que sobrepõem as cupules, possivelmente realizadas a posteriori. 
Destaque para “H”, – fora do contexto geral do painel –, que são dois círculos 
concêntricos dispostos lado a lado, separados por uma linha vertical; e, “I” 
apresenta-se separada da composição pela presença de um sulco horizontal na 
porção superior, que, juntamente com as sequências de cupules descendentes 
laterais, forma um triângulo invertido.  

Na porção frontal inferior do bloco o conjunto “K” é um seguimento de Unidades de 
cupules, (Proximidade), basicamente com as mesmas dimensões (Semelhança), 
que apresenta movimento levemente descendente da esquerda para a direita 
(Continuidade). Tudo isso estabelece a Unificação da gravura. Na extremidade 
inferior direita da composição, encontram-se Unidades de pontos (Semelhança) 
dispersos aleatoriamente (Proximidade), “L”; “M” é uma gravura acidental associada a 
uma degradação.  
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Fig. 11 – “Seu Zé Caboclo” morador da fazenda Espírito Santo, onde se encontra o sítio Poço da Bebidinha. O local bicentenário é herança de seus antepassados e permanece inalterado 
até os dias de hoje. 
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Fig. 12 – No interior da casa, uma “bilera”, potes de barro e copos em alumínio bem areados garantem água fresca para todos que visitam o local.  
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